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Mensagem Introdutória:

EXERCÍCIO DO BEM

"Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam." - Jesus - Mateus, 6: 20.

"Sede bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que tendes em vossas mãos. Toda a eterna felicidade se contém nesse preceito: Amai-vos uns aos outros." - Cap. XIII, 12. 


Comumente inventamos toda a espécie de pretextos para recusar os deveres que nos constrangem ao exercício do bem.

Amolentados no reconforto e instalados egoisticamente em vantagens pessoais, no imediatismo do mundo, não ignoramos que é preciso agir e servir na solidariedade humana, todavia, derramamos desculpas a rodo, escondendo teimosia e mascarando deserção.

Confessamo-nos incompetentes.

Alegamos cansaço.

Afirmamo-nos sem tempo.

Declaramo-nos enfermos.

Destacamos a necessidade de vigilância na contenção do vício.

Reclamamos cooperação.

Aqui e ali, empregamos expressões cronicificadas que nos justifiquem a fuga, como sejam "muito difícil", "impossível", "melhor esperar", "vamos ver" e ponderamos vagamente quanto aos arrependimentos que nos amarguram o coração e complicam a vida, à face de sentimentos, idéias, palavras e atos infelizes a quem, em outras ocasiões, nos precipitamos de maneira impensada. 

Na maioria das vezes, para o bem, exigimos o atendimento a preceitos e cálculos, enquanto que, para o mal, apenas de raro em raro, imaginamos conseqüências.

Entretanto, o conhecimento do bem para que o bem se realize é de tamanha importância que, o apóstolo Tiago afirma no versículo 17, do capítulo 4, de sua carta no Evangelho: "Todo aquele que sabe fazer o bem e não o faz comete falta". E dezenove séculos depois dele, os instrutores desencarnados que supervisionaram a obra de Allan Kardec desenvolveram o ensinamento ainda mais, explicando na Questão 642 de "O Livro dos Espíritos": "Cumpre ao homem fazer o bem, no limite de suas forças, porquanto responderá pelo mal que resulte de não haver praticado o bem".

O Espiritismo, dessa forma, definindo-se não apenas como sendo a religião da verdade e do amor, mas também da justiça e da responsabilidade, vem esclarecer-nos que responderemos, não só pelo mal que houvermos feito, mas igualmente pelo mal que decorra do nosso comodismo em não praticando o bem que nos cabe fazer. 

Emmanuel   

Do Livro: Livro da Esperança 

Psicografia: Francisco Cândido Xavier

Editora: CEC
Oração Inicial:

<Wania> Deus, nosso Pai, que sois todo Poder e Bondade, dai a força àqueles que passam pela provação, dai a luz àquele que procura a verdade, ponde no coração do homem a compaixão e a caridade.

Deus ! Dai ao viajor a estrela guia, ao aflito a consolação, ao doente o repouso.

Pai ! Dai ao culpado o arrependimento, ao Espírito a Verdade, à criança o guia, ao órfão o pai.

Senhor ! Que vossa bondade se estenda sobre tudo que criastes. Piedade, Senhor, para aqueles que vos não conhecem, esperança para aqueles que sofrem. Que a vossa bondade permita aos Espíritos consoladores derramarem por toda parte a Paz, a Esperança e a Fé.

Deus ! Um raio, uma faísca do vosso amor pode abrasar a terra; deixai-nos beber nas fontes dessa bondade fecunda e infinita, e todas as lágrimas secarão, todas as dores se acalmarão. Um só coração, um só pensamento subirá até vós, como um grito de reconhecimento e de amor. Como Moisés sobre a montanha, nós vos esperamos com os braços abertos, oh! Bondade, oh! Beleza, oh! Perfeição, e queremos de alguma sorte merecer a vossa misericórdia.

Deus ! dai-nos a força de ajudar o progresso a fim de subirmos até vós; dai-nos a caridade pura, dai-nos a fé e a razão; dai-nos a simplicidade que fará das nossas almas o espelho onde se refletirá a Vossa Imagem.

Que assim seja !

Exposição:

<carlos_roberto> Queridos irmãos em Cristo Jesus! É com muita alegria que vamos compartilhar do estudo desta noite. Temos um excelente material para reflexão. Que os amigos espirituais me amparem, suprindo minhas naturais deficiências.

A caridade é, em qualquer lugar do Universo, o Dom de Deus Maior em suas criaturas. Quando nos integramos a corrente de Amor Universal, sentimos que a caridade pulsa naturalmente.

Lembro-me do Irmão X (Humberto de Campos) contando a história de um homem que estudava muito buscando a ascensão espiritual. Quanto mais ele estudava, mais subia uma grande montanha. Mas, algo o intrigava, por que sempre passavam seres alados, iluminados no sentido das profundezas, enquanto ele se esforçava por subir?

Um dia, não mais contendo a curiosidade, perguntou a um daqueles seres, que pacientemente o respondeu: Estamos "descendo" para buscar nossos irmãos que gemem nas sombras, para que eles também compartilhem conosco do banquete vizinho.

Muito interessante. A página do "Livro da Esperança", "Exercício do Bem", fala do nosso dia-a-dia, fala da nossa realidade, de modo que podemos facilmente nos identificar com este ou aquele ângulo do texto.

Quando Emmanuel fala que "Afirmamo-nos sem tempo", recordei-me que uma amiga me disse a pouco tempo em uma reunião no CELD - Centro Espírita Léon Denis -, que normalmente abraça um trabalho quem já está envolvido em um ou mais trabalhos, que quem realmente encontra tempo para trabalhar, é quem já trabalha.

Irmã Dulce, Madre Tereza de Calcutá, Chico Xavier, Gandhi, e muitos outros, tinham em comum repousar muito pouco.

Um dia destes li um diálogo interessante, mais facilmente compreensível, para quem não vir nele um radicalismo.

Uma pessoa perguntava:

- "Você dormiu bem?"

 E a outra respondeu:

- "O suficiente de modo a não incomodar a consciência."

Aos poucos vamos nos integrando no fluxo da vida e deixando que o bem flua através de nós.

Mas, dentro do texto de Emmanuel, o que mais me impressiona e porque não dizer mesmo, me incomoda é o fechamento do mesmo:

"O Espiritismo, ..., vem esclarecer-nos que responderemos, não só pelo mal que houvermos feito, mas igualmente pelo mal que decorra do nosso comodismo em não praticando o bem que nos cabe fazer."

Puxa! Existem fatos da minha vida onde ficou marcante que a minha omissão trouxe possíveis grandes prejuízos. Citarei um fato em especial, na esperança de que a experiência pessoal sirva para que alguém "queime etapas", evitando trilhar um caminho dolorido.

Uma vez conversei com uma moça num ponto de ônibus, e ela contou-me que uma amiga do trabalho estava planejando abortar um neném. Pedi o telefone do trabalho dela e fiquei de ligar para tentar tocar o coração da moça de maneira a que aquela criança nascesse.
Por desorganização - que a muito estou consciente que devo combater - o papel com o telefone só apareceu cinco dias depois. Quando liguei, o aborto já tinha acontecido.

Teria feito diferença? Não sei. Talvez eu nem conseguisse falar com ela. A questão é que poderia ter tentado e não tentei.

 
É disto que nos fala a lição, de não fazermos todo o bem que podemos fazer. Fica mais claro desta forma, espero, porque as grandes almas trabalham sem cessar.

Não interpretemos que elas agem assim porque temem as conseqüências de suas ações equivocadas ou de serem omissas. Não!  Elas, as grandes almas, já estão em um patamar diverso do que muitos de nós ainda estamos trafegando.

Esta diferença de atitude foi muito bem definida por Joanna de Ângelis quando disse:

"A disciplina antecede a espontaneidade."

Hoje nós precisamos nos disciplinar para: 

Não inventarmos pretextos para recusarmos os deveres que nos constrangem ao exercício do bem.

Não ignorarmos que é preciso agir e servir na solidariedade humana.

Não alegarmos cansaço.

Não afirmarmos que estamos sem tempo.

Evitarmos outras situações de fuga, tão bem detalhadas na lição de Emmanuel.

Trabalhar no bem significa atrair amigos, gerar preciosas recordações para o futuro, fazer com que a nossa luz brilhe.

Ainda não consigo alcançar dentro de mim a orientação dos amigos espirituais que dizem que se soubéssemos as alegrias que sentimos pelo bem que fizemos e fazemos, viveríamos só para isto.

Um dia destes no Curso de Magnetismo, o orientador de uma determinada aula, disse que cientistas vieram ao Brasil com o propósito de mensurar a aura do Chico. Mediram 20 metros (me parece que de diâmetro). Depois mediram a aura de muitas pessoas presentes e nenhuma ultrapassou a 2 centímetros.

O Chico, Madre Tereza de Calcutá, Irmã Dulce, e outros, viviam permanentemente em contato com a dor. As vezes com dores extremas. Mas, eles se sentiam infelizes?

Nós convivemos com dores menores do que as deles, e sentimos no nosso coração, vazio, angústia, falta de sentido na vida às vezes.

E eles?  O tempo todo se sentiam integrados ao Amor Divino.

Interessante que deve ocorrer com muitos de nós um chamado que vem de dentro da nossa alma:

"Lute, se esforce, seja melhor hoje do que foi ontem, faça mais um pouquinho, estude mais, vá dar passe, olha o encontro, não vá faltar, hem!"

Quando vamos nos disciplinando no bem, estamos a caminho de não precisar da disciplina.

Madre Tereza de Calcutá queria muito sair do convento-escola onde estudava e servia a Deus para servir no mundo no contato direto com os pobres. Pediu autorização ao seu superior e ele negou. Muito tempo se passou até que ela recebesse autorização para o convívio com os que tinham a alma em brasa vida de tantos sofrimentos.

Ela nos legou muitos exemplos de obediência.

Conta-se que em uma reunião de altos dignitários, ela procurou um deles ao final, e estendendo uma das mãos, solicitou:

- "Uma ajuda para os meus pobres!"

Esta autoridade teria cuspido nas mãos dela.

Ela pegou então aquela mão, e sem fechá-la, colocou-a na altura do coração, e passou-a sobre o hábito dizendo:

- "Isto é para mim. Isto é o que eu mereço!"

Então, ela esticou o outro braço, mão aberta, e disse:

-"Uma ajuda para os meus pobres!"

De uma certa forma, quando nós deixamos de lado a oportunidade da festa, do passeio, do lazer, do descanso, para atendermos nossos irmãos, estamos lançando em nós as bases de um futuro Francisco de Assis, Francisco de Paula, e outros grandes luminares.

E é neste sentimento que agradecemos a todos os grandes espíritos que reencarnam entre nós para nos legarem um exemplo, que são tantos caminhos a serem seguidos.

Jesus, o maior de todos os faróis da humanidade terrena, é o grande inspirador de todas as almas. A ti Meigo Nazareno, a admiração de nossas almas.
Oração Final:

<Wania> Senhor, ensina-nos: a orar sem esquecer o trabalho; a dar sem olhar a quem;  a servir sem perguntar até quando; a sofrer sem magoar seja a quem for; a progredir sem perder a simplicidade; a semear o bem sem pensar nos resultados; a desculpar sem condições;  a marchar para frente sem contar os obstáculos; a ver sem malícia; a escutar sem corromper os assuntos; a falar sem ferir; a compreender o próximo sem exigir entendimento; a respeitar os semelhantes, sem reclamar consideração; a dar o melhor de nós, além da execução do próprio dever, sem cobrar taxa de reconhecimento.

Senhor, fortalece em nós a paciência para com as dificuldades dos outros, assim como precisamos da paciência dos outros para com as nossas dificuldades. Ajuda-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa felicidade mais alta será invariavelmente, aquela de cumprir-te os desígnios onde e como queiras, hoje agora e sempre.

Emmanuel
